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Sociologia das desigualdades urbanas (3 créditos) 

Profs. Adalberto Cardoso e Edmond Préteceille  
Horário: Quintas-feiras, das 16 às 19 horas 

Consultas: a combinar com os professores 

_________________________________________________________________________ 

 

O curso terá 15 sessões. O objetivo é compreender melhor as lógicas de 

transformação das cidades e seu impacto sobre as populações e modos de vida, usando 

para isso os paradigmas e ferramentas da sociologia urbana. 

A dinâmica da economia influi diretamente nas evoluções urbanas, tanto sobre a 

estruturação dos grupos sociais e as desigualdades entre eles, quanto sobre a organização 

do espaço urbano marcado pelas desigualdades de qualidade de equipamentos dos 

diferentes bairros. Mas não são suficientes para explicar o conjunto das formas da vida 

social na cidade. Os modos de socialização, as relações entre grupos sociais, em parte 

organizados pelas posições espaciais que ocupam, organizam a vida social da cidade 

segundo as práticas nas quais as dimensões históricas, políticas, culturais, estão em 

constante interação com o econômico, e contribuem para a interpretação e a 

transformação das desigualdades urbanas. 

As dimensões espaciais das desigualdades no meio urbano constituem tema 

central da sociologia urbana desde suas origens. Ao mesmo tempo, a evolução recente 

das cidades tem colocado os temas das diferenciações socioeconômicas e etno-raciais no 

coração dos programas atuais de pesquisa. Um objetivo central do curso consistirá na 

elucidação da relação complexa entre esses processos de diferenciação, a produção das 

desigualdades e as relações entre grupos sociais. Se a segregação sócio-residencial pode 

ser observada em todas as cidades, seu grau, seu nível e características variam de um 

contexto a outro, e não produzem os mesmos efeitos do ponto de vistas das 

desigualdades, e das formas de exclusão, de estigmatização ou de discriminação. 

Para compreender esses aspectos, convém ter em conta as evoluções dos 

diferentes tipos de espaços em suas interações e sua coerência interna (em lugar de se 

contentar com uma oposição entre bairros privilegiados e bairros mais populares), e 

também diferentes escalas territoriais, indo do global ao micro-local. 
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Nós nos interessaremos por essas dinâmicas urbanas do ponto de vista das 

abordagens, dos métodos e das categorias utilizadas, e também dos resultados e 

interpretações propostas, numa comparação entre cidades na América Latina, Estados 

Unidos e Europa. 

 

 

Sessão I – 22 de agosto. 

Introdução geral. Apresentação do curso e da problemática : cidade, desigualdades 

e segregação 

 

Sessão II (serão duas aulas, em 29 de agosto e 5 de setembro). 

O que é uma sociedade urbana. Estruturas sociais, relações sociais e segregação 

no desenvolvimento da sociologia urbana 

 

Parte I – surgimento da questão urbana (25 de agosto) 

Simmel, Georg. (1950), “The metropolis and mental life”, in Kurt Wolff, The 

sociology of Georg Simmel, Glencoe: Free Press. 

Weber, Max. (1921), A Cidade. (Capítulo sobre a cidade em Economia e 

Sociedade, há várias traduções em várias línguas. Na edição da Fondo de Cultura, são as 

páginas 938-1046). 

 

Parte II – a escola de Chicago e suas derivações (5 de setembro)  

Professora convidada : Lícia Valladares 

Park R.E.,  (1925) “La ciudad, fenómeno natural”, e “La ciudad como laboratorio 

social”. In Martínez, E. (ed.) (1999), Robert Ezra Park: La ciudad y otros ensayos de 

ecología urbana. Barcelona: Ediciones del Serbal. 
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Wirth  L., « Urbanism as a way of life », American Journal of Sociology, vol. 44, 

juillet 1938,  

L. Wirth,  (1928) Le ghetto, trad. Presses Universitaires de Grenoble, 1980. 

Valladares, L. 2005. A Escola de Chicago. Impacto de uma tradição no Brasil e 

na França. Editora UFMG-IUPERJ 

Vila Nova, S. 1998. Donald Pierson e a Escola de Chicago na sociologia 

brasileira: entre humanistas e messiânicos. Vega 

 

Sessão III – A segregação na sociologia urbana pós-Chicago (19 de setembro) 

 

Castells, Manuel. 1972. La question urbaine. Paris: François Maspéro. 

Dubet, François and Didier Lapeyronnie. 1992. Les quartiers d'exil. Paris: 

Editions du Seuil. 

Hamnet C., Unequal City. London in the Global Arena, Routledge, 2003. 

Harvey, David. 1973. Social justice and the city. London: Edward Arnold. 

Kazepov, Yuri, (ed.). 2005. Cities of Europe. Changing contexts, local 

arrangements, and the challenge to urban cohesion”. Oxford: Blackwell. 

Lojkine, Jean. 1977. Le marxisme, l'Etat et la question urbaine. Paris: Presses 

Universitaires de France. 

Musterd, Sako, Alan Murie, and Christian Kesteloot, edit. 2006. Neighbourhoods 

of Poverty. Urban Social Exclusion and Integration in Europe. London: Palgrave 

Macmillan. 

Pinçon-Charlot, Monique, Edmond Préteceille, and Paul Rendu. 1986. 

Ségrégation urbaine. Classes sociales et équipements collectifs en région parisienne. 

Paris: Editions Anthropos. 

Smith, Neil. 1996. The New Urban Frontier. Gentrification and the Revanchist 

City. London: Routledge. 
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Sassen S. 1991. The global city. Princeton : Princeton University Press. 

 

Sessão IV – Caracterizando a segregação : categorias, escalas, medidas e 

métodos (26 de setembro) 

Duncan, O.D. & Duncan, B., 1955. A methodological analysis of segregation 

indexes. American Sociological Review, (Vol.20), 210-217. 

Massey, D.S. & Denton, N.A., 1988. The dimensions of residential segregation. 

Social Forces, 67 (2), 281-315. 

Marques, Eduardo. (2005), “Elementos conceituais da segregação, da pobreza 

urbana e da ação do Estado”, in Eduardo Marques e Haroldo Torres (orgs), São Paulo. 

Segregação, pobreza e desigualdades sociais. São Paulo: SENAC. 

Maloutas, T. 2012. “Introduction : Residential segregation in context”. In 

Maloutas T. & Fujita K. (ed), Residential Segregation in Comparative Perspective. 

Making Sense of Contextual Diversity Cities and Society, Ashgate Publishing. 

Préteceille, E. 2004. “A construção social da segregação urbana: convergências e 

divergências.” Espaço e Debates 24:11-23. 

 

Sessão V – Desigualdades urbanas (3 de outubro) 

Hamnet C., Unequal City. London in the Global Arena, Routledge, 2003. 

Caldeira, Teresa. (2003), Cidade dos muros. Crime, segregação e cidadania em 

São Paulo. São Paulo: Editora 34/Edusp. 

Préteceille, E, 2012. « Segregation, social mix and public policies in Paris ». In 

Maloutas T. & Fujita K. (ed), Residential Segregation in Comparative Perspective. 

Making Sense of Contextual Diversity Cities and Society, Ashgate Publishing. 

Préteceille, E. e Cardoso, A. (2008), Río de Janeiro y São Paulo: ciudades duales? 

Comparación con Paris. Ciudad y Territorio, Estudios Territoriales. , v. XL, p.617 - 640. 
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Mattos, Carlos de et al. 2007. “Cambios socio-ocupacionales y transformación 

metropolitan: Santiago, 1992-2002”. In Mattos, Carlos de e Hidalgo, Rodrigo. Santiago 

de Chile. Movilidade especial y Reconfiguración Metropolitana. Santiago: PUC de Chile. 

 

Sessão VI – Grupos sociais e relações sociais na cidade (10 de outubro) 

Chamboredon J.C., Lemaire M., "Proximité spatiale et distance sociale", in Revue 

Française de Sociologie, n° XI, 1970. 

Cartier M., Coutant I., Masclet O., Siblot Y., La France des « petits-moyens ». 

Enquête sur la banlieue pavillonnaire, Paris, La Découverte, 2008. 

Svampa, Maristella. (2001), Los que ganaron. La vida en los countries y barrios 

privados. Buenos Aires: Biblos. 

Blokland, T., 2003. Urban bonds. Social relationships in an inner city 

neighbourhood Oxford: Polity. 

Wilson W.J, The truly disadvantaged : the inner city, the underclass, and public 

policy, Chicago, University of Chicago Press, 1987. 

 

Sessão VII – Desigualdades, segregação e discriminação (17 de outubro) 

Massey S.D. et Denton N.A., American apartheid. Segregation and the making of 

the underclass. Cambridge, Mass. : Harvard University Press 

Pattillo M., Black on the Block. The Politics of Race and Class in the City, The 

University of Chicago Press, 2007. 

Pinto, Luis A. Costa, 1953. O Negro no Rio de Janeiro: Relações de Raças em 

uma Sociedade em Mudança. Rio de Janeiro, Editora UFRJ 

Préteceille, Edmond. 2011. "Has Ethno-racial Segregation Increased in the 

Greater Paris Metropolitan Area?" Revue Française de Sociologie, An Annual English 

Selection 52:31-62. 

Telles, Edward. 2003. Racismo a brasileira. Rio de Janeiro, Relume Dumara 
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Sessão VIII – Os “mapas” da cidade e a noção de informalidade (24 de 

outubro). 

Professor convidado: Luiz Antônio Machado da Silva.  

A bibliografia será indicada oportunamente. 

 

Sesão IX – Alojamento e habitação (31 de outubro) 

Logan J., Molotch H., Urban Fortunes. The political economy of space, Berkeley, 

The University of California Press, 1987. 

Fainstein S., The City Builders. Property Development in New York and London, 

1980-2000, 2°ed, University of Kansas, 2001. 

Allen J., Barlow J., Leal J., Maloutas T., Padovani L., Housing and welfare in 

Southern Europe, Oxford,  Blackwel, 2004. 

Marques, E. e Saraiva, Camila. (2005), “As políticas de habitação social, a 

segregação e as desigualdades sociais na cidade. in Eduardo Marques e Haroldo Torres 

(orgs), São Paulo. Segregação, pobreza e desigualdades sociais. São Paulo: SENAC. 

 

Sessão X – Cidade e escola (serão 2 aulas, dias 7 e 14 de novembro) 

 

Parte I  

Butler T. and Robson G., 2003 ‘Plotting the Middle Classes: gentrification and 

circuits of education in London’,  Housing Studies, Vol. 18, pp. 5-28. 

Hamnett, C. Butler, T. and Ramsden, M (2007) Education, ethnicity and 

attainment in East London, Urban Studies, 44, 7, 1255-1280. 

Logan J., « Resegregation in American Public Schools? Not in the 1990s »., 

Lewis Mumford Center, April 26, 2004. (http://mumford.albany.edu/census/report.html ) 
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Van Zanten, 2009, Choisir son école. Stratégies familiales et médiations locales , 

Paris, PUF, coll. Le Lien social. 

Oberti M., 2007, L’école dans la ville. Ségrégation - mixité - carte scolaire, Paris, 

Presses de Sciences Po. 

Oberti M., Préteceille, 2013 “Dérogations et contextes scolaires locaux: 

comparaison Hauts-de-Seine Seine-Saint-Denis”. Éducation et Formation n°83, pp.59-

72.http://cache.media.education.gouv.fr/file/2013/62/6/DEPP_EetF_2013_83_Derogation

s_contextes_scolaires_254626.pdf. 

 

Parte II 

Ribeiro, Luiz. C. de Q. e Kaztman, Ruben (2008), A cidade contra a escola. 

Segregação urbana e desigualdades educacionais em grandes cidades da América 

Latina. Rio de Janeiro: IPES/Letra Capital/FAPERJ/Observatório das Metrópoles. 

 

Sessão XI – Mobilidade espacial e desigualdades urbanas (21 de novembro) 

Urry J., Sociology Beyond Societies. Mobilities for the Twenty-First Century, 

Routledge 1999 

Bonnet M., et Desjeux D., Les territoires de la mobilité, Paris, PUF,  2000. 

Bonnet M., et Aubertel P., (dir), La ville aux limites de la mobilité, Paris, PUF, 

2006. 

Mattos, Carlos de, e Hidalgo, Rodrigo, eds. 2007. Santiago de Chile. Movilidade 

espacial y Reconfiguracion Metropolitana. Santiago, PUC de Chile, coleccion Eure-

Libros. 

 

Sessão XII – Transformações na segregação urbana em São Paulo: 2000-2010 

(29 de novembro) 
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Professor convidado : Eduardo Marques (USP-CEBRAP). Atenção: Eduardo 

Marques fará uma palestra na sexta-feira, aberta ao IESP, como atividade do curso. 

 

Sessão XIII – Encerramento e avaliação do curso  


